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introdução 
Os percevejos-do-grão são pragas 
frequentes do arroz irrigado no Brasil. 
Duas espécies ocorrem nas lavouras, 
sendo que Oebalus poecilus (Dallas) 
prevalece sobre Oebalus ypsilongriseus 
(DeGeer) (FERREIRA et al., 2001; COU-
TO et al., 2006). Estas duas espécies di-
ferenciam-se pela quantidade de man-
chas amarelas no dorso e pelo formato 
do corpo. O. ypsilongriseus tende a ser 
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resumo – Os percevejos-do-grão são pragas de difícil controle em arroz irrigado. Em Santa Catarina ocorrem Oebalus poecilus 
(Dallas) e Oebalus ypsilongriseus (DeGeer) (Hemiptera: Pentatomidae). O conhecimento da flutuação populacional dessas 
espécies permitiria equacionar o controle químico conforme os preceitos do manejo integrado de pragas. Desta forma, 
objetivou-se monitorar a atividade de voo de Oebalus spp. para conhecer a flutuação populacional e determinar as épocas de 
maior ocorrência das espécies e morfologias nas lavouras. Armadilhas luminosas foram instaladas em áreas de cultivo de arroz 
irrigado na Estação Experimental da Epagri em Itajaí, SC e no Centro de Treinamento da Epagri, em Araranguá, SC. A partir 
de setembro de 2008 a abril de 2020, as armadilhas foram ligadas das 16 às 9 horas, uma vez por semana, exceto de maio 
a agosto de cada ano, quando permaneceram desligadas. A flutuação populacional do percevejo-do-grão em arroz irrigado 
caracteriza-se por dois momentos de maior incidência de indivíduos, em novembro/dezembro e em fevereiro, correspondendo 
aos períodos de ocorrência de percevejos hibernados e dos enxames de verão, respectivamente. A espécie Oebalus poecilus 
(Dallas) prevalece sobre Oebalus ypsilongriseus (DeGeer) e as populações com morfologias hibernal ou estival ocorrem 
alternadamente ao longo da safra, sobrepondo-se apenas a partir de meados de fevereiro.
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Population dynamics of rice stink bugs, Oebalus spp. (hemiptera: Pentatomidae), 
in Santa catarina state, Brazil
Abstract – The rice stink bugs are pests of difficult control in irrigated rice. In Santa Catarina, Oebalus poecilus (Dallas) and 
Oebalus ypsilongriseus (DeGeer) (Hemiptera: Pentatomidae) predominate. The knowledge of the population dynamics of 
these species, would allow to proper timing the chemical control according to the precepts of integrated pest management. 
The aim of this study was monitoring the rice stink bugs flight activity to know their population dynamics and the periods of 
greatest occurrence of species and morphologies in rice fields. Light traps, were set in irrigated rice fields at Epagri Experimental 
Station, in Itajaí, SC and at Epagri Training Center, in Araranguá, SC. From September 2008 to March 2020 the light traps 
were turned on, from 16pm to 9am once a week, except from May to August of each year when they remained turned 
off. The population dynamics of the rice stink bug in irrigated rice is characterized by two moments of greater bug catches, 
in November/December and in February, corresponding to the periods of occurrence of hibernates and summer stink bug 
swarms, respectively. The species Oebalus poecilus (Dallas) prevails over Oebalus ypsilongriseus (DeGeer) and populations with 
winter or summer morphologies occur alternately throughout the season, only overlapping from mid-February.
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mais esguio e de coloração geral mais 
clara, sendo que as manchas amarelas 
do dorso formam a letra Y (BARRIGOS-
SI, 2008). Os hábitos e a biologia des-
sas espécies são similares e, portanto, 
foram considerados em conjunto nesta 
pesquisa.
Espécies de Oebalus (Hemiptera: 
Pentatomidae) causam danos em lavou-
ras de arroz irrigado por todo o conti-
nente americano. Oebalus pugnax (F.) 
é a principal espécie norte-americana, 
com ampla distribuição nos Estados 
Unidos e em Cuba (RASHID et al., 2006). 
Em Cuba, também ocorre com igual se-
veridade Oebalus insularis (Stål) (ARIAS 
& GUTIERREZ, 1986). Oebalus grises-
cens (Sailer) é a espécie difundida pela 
América Central e Oebalus ornatus (Sai-
ler) ocorre na Colômbia e norte da Amé-
rica do Sul (PANTOJA et al., 2000).
Tanto em O. poecilus como em O. 
ypsilongriseus ocorre dimorfismo mor-
fológico em função da época do ano, 
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desencadeado pelo fotoperíodo no de-
senvolvimento ninfal (ALBUQUERQUE, 
1993). Isto resulta na existência de adul-
tos estivais: maiores, mais coloridos 
e com espinhos torácicos salientes; e 
adultos hibernantes: menores, de co-
loração dorsal predominante marrom e 
cujos espinhos são curtos e arredonda-
dos ou até ausentes. A diapausa ocor-
re nos meses de baixa temperatura e 
de ausência de gramíneas hospedeiras 
(ALBUQUERQUE, 1993; SANTOS et al., 
2006).
O ciclo biológico completa-se em 
cerca de 45 dias, sendo o período nin-
fal em torno de 40 dias e 5 dias a incu-
bação dos ovos. As ninfas passam por 
cinco estágios de desenvolvimento, 
sendo o primeiro estágio completado 
em 3 dias e os seguintes em 7, 8, 9 e 13 
dias, respectivamente (AMARAL, 1949; 
FERREIRA et al., 2001). Em laboratório, 
a longevidade média de adultos acasa-
lados é de 101 dias para os machos e 88 
dias para as fêmeas. Entretanto, para 
os adultos das gerações estivais, a lon-
gevidade é menor, em média 35 dias. 
Fêmeas com intensa atividade de pos-
tura vivem em média 14 dias e morrem 
8 dias após a última postura (FERREIRA 
et al., 2001). Estima-se que, durante a 
permanência do arroz no campo, de 
duas a três gerações do percevejo se 
completem. Contudo, como os insetos 
que chegam ao arroz já são de gerações 
estivais, acredita-se que outras duas ou 
três ocorreram anteriormente na vege-
tação nativa (DOUGLAS, 1939; FERREI-
RA et al., 2001).
No Sul do Brasil, os registros da flu-
tuação populacional de Oebalus spp. no 
período de cultivo do arroz são escas-
sos, o que dificulta o desenvolvimento 
e a adoção de novas estratégias para o 
manejo da praga, bem como a raciona-
lização da aplicação de inseticidas (HI-
CKEL et al., 2016).
O percevejo-do-grão apresenta fo-
totropismo positivo, o que viabiliza o 
emprego de armadilhas luminosas para 
os estudos de flutuação populacional. 
Assim, foi objetivo desta pesquisa moni-
torar a atividade de voo de Oebalus spp. 
para conhecer a flutuação populacional 
e determinar as épocas de maior ocor-
rência das espécies e morfologias nas 
lavouras.
Material e métodos
O estudo foi conduzido desde a sa-
fra 2008/09, na Estação Experimental 
da Epagri (EEI), em Itajaí, SC, inicialmen-
te em duas quadras de arroz irrigado, 
uma de 0,15ha (quadra C1, 26°56’44”S 
e 48°45’42”O) e outra de 0,24ha (qua-
dra F8, 26°56’38”S e 48°45’31”O). A par-
tir da safra 2015/16, foi incorporada ao 
estudo outra quadra, de 0,38ha (quadra 
F1, 26°56’44”S e 48°45’31”O). Estas 
quadras estão inseridas na área expe-
rimental de arroz irrigado de 11,5ha da 
EEI. Entre as safras 2012/13 e 2015/16, 
o estudo também foi conduzido na área 
de arroz irrigado de 25ha do Centro 
de Treinamento da Epagri em Araran-
guá, SC, (quadra Cetrar, 28°55’53”S e 
49°29’52”O), cerca de 300km ao sul de 
Itajaí.
Em todas as safras e quadras da EEI, 
o sistema de cultivo adotado foi o pré-
germinado, conforme preconizado por 
Eberhardt & Schiocchet (2015), porém 
sem a aplicação de inseticidas. No “Ce-
trar”, foi praticado o cultivo orgânico 
em sistema pré-germinado, conforme 
preconizado por Noldin et al. (2015). As 
semeaduras ocorreram sempre no pri-
meiro decêndio de setembro na quadra 
C1 e no último decêndio de setembro 
nas quadras F1 e F8. Na quadra Cetrar 
a semeadura foi sempre no primeiro de-
cêndio de novembro.
Armadilhas luminosas, modelo “Luiz 
de Queiroz” com luz negra (T8 15W BL 
LE), foram suspensas em postes de con-
creto, na altura³ de 1,5m do solo, sendo 
duas posicionadas nas quadras F1 e Ce-
trar e uma na F8. Na quadra F1 foi insta-
lada, em tripé metálico, uma armadilha 
luminosa solar “Sonne”, equipada com 
lâmpada de 3W de LEDs azuis e UVs (ul-
travioleta) (KNABBEN et al., 2019). As 
armadilhas foram posicionadas ao lado 
da taipa, na metade do maior compri-
mento da quadra. A armadilha adicional 
da quadra C1 foi posicionada no canto 
nordeste. Para limitar a entrada de in-
setos maiores, uma tela de náilon (10 
x 10mm de malha) foi colocada circun-
dando as aletas das armadilhas.
Anualmente, no período de 30/07 a 
27/04, as armadilhas foram ligadas das 
16 às 9 horas uma vez por semana, fi-
cando inoperantes na entressafra (maio 
a agosto). Os insetos atraídos foram 
aprisionados em sacos plásticos de 20L, 
fixados no funil coletor da armadilha, 
de onde posteriormente efetuou-se a 
triagem e contagem dos percevejos. A 
partir da safra 2016/17, as capturas de 
percevejo nas armadilhas da EEI foram 
discriminadas pela espécie e morfologia 
corporal, conforme os descritores em 
Albuquerque (1993) e Barrigossi (2008). 
Com o registro das contagens foram 
confeccionados os gráficos de flutuação 
populacional, bem como estabelecidos 
os eventuais períodos de maior ocorrên-
cia no campo, tanto de espécies como 
de morfologias corporais. Para o cálculo 
das médias de capturas de indivíduos, 
as datas nas diferentes séries temporais 
foram padronizadas, de acordo com os 
períodos semanais de cada mês.
resultados e discussão
A flutuação populacional do per-
cevejo-do-grão em Santa Catarina é 
apresentada na Figura 1. Conforme 
salientam Hickel et al. (2019), há dois 
períodos de maior ocorrência de indi-
víduos. O primeiro, entre meados de 
novembro e dezembro, corresponde à 
movimentação dos hibernados, ou seja, 
aqueles adultos que passaram o inverno 
em diapausa e, nesse período, abando-
nam os sítios de hibernação (SANTOS 
et al., 2006). O segundo momento, du-
rante o mês de fevereiro em Itajaí e do 
final de fevereiro ao início de abril em 
Araranguá, corresponde ao período dos 
³ Altura entre o nível do solo e a abertura do funil coletor da armadilha luminosa.
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enxames, quando grandes quantidades 
de indivíduos se dispersam entre as la-
vouras (ALBUQUERQUE, 1993; COUTO 
et al., 2006). Esse segundo momento 
coincide com boa parte das lavouras no 
estágio de enchimento de grãos, mais 
suscetível ao dano pelos percevejos (HI-
CKEL et al., 2016; 2019).
Em Araranguá, a população de per-
cevejos que ocorre a partir de meados 
de fevereiro é de vinte a cinquenta ve-
zes maior que a registrada em Itajaí. Isto 
resulta do cultivo orgânico praticado no 
Cetrar, que, por formar os grãos mais 
tarde, atrai toda a população de perce-
vejos das lavouras de entorno, já colhi-
das ou em fase de colheita (HICKEL et 
al., 2016; 2019).
Couto et al. (2006) reportam flutu-
ação populacional similar para O. poe-
cilus e O. ypsilongriseus em São Miguel 
do Araguaia (Goiás), com as maiores 
populações ocorrendo em novembro e 
depois entre janeiro e fevereiro. Vivas et 
al. (2010) também registraram dois pi-
cos de ocorrência para adultos de O. in-
sularis na Venezuela, sendo o primeiro 
em novembro, porém o segundo entre 
maio e junho; mas ambos coinciden-
tes com a fase reprodutiva do arroz. Na 
Colômbia, as maiores populações de O. 
ornatus ocorrem em janeiro, porém um 
segundo período de altas populações 
pode ocorrer em julho, dependendo do 
ciclo de plantio do arroz (PANTOJA et al., 
2000). Não obstante, as observações da 
dinâmica populacional na Venezuela e 
na Colômbia resultaram apenas do mo-
nitoramento com rede de varredura no 
arroz, o que não permitiu detectar po-
pulações desses percevejos em hospe-
deiros alternativos. Algo similar ocorre 
com as populações de O. poecilus na 
Guiana, com picos em janeiro/fevereiro 
e julho/agosto (SUTHERLAND & BAHA-
RALLY, 2003) e no Acre, com pico entre 
fevereiro e março, nas amostragens 
com rede de varredura na lavoura de 
arroz (FAZOLIN, 1993).
Na Florida (EUA), O. pugnax também 
tem dois períodos de altas populações 
na lavoura de arroz, estando o primeiro 
relacionado ao florescimento do cultivo 
principal e o segundo ao florescimento 
da soca (JONES & CHERRY, 1986). Con-
tudo, Rashid et al. (2006) demostra-
ram que armadilhas atrativas tendem 
a melhor amostrar as populações de O. 
pugnax, principalmente no período que 
antecede ao florescimento do arroz. A 
rede de varredura, nesse período, não 
revela a real população de percevejos, 
pois poucos indivíduos estão pelas áre-
as de lavoura. Com armadilhas atrativas, 
a flutuação populacional de O. pugnax 
tem igualmente dois picos, porém o 
primeiro ocorre entre junho e julho, 
em hospedeiros alternativos (durante o 
ciclo vegetativo do arroz no hemisfério 
norte); e o segundo entre agosto e se-
tembro, na lavoura de arroz (RASHID et 
al., 2006).
A habilidade dos percevejos Oebalus 
formarem enxames só ocorre sobre as 
plantas de arroz. Nos hospedeiros pri-
mários das espécies, as gramíneas na-
tivas de grãos grandes, não há registro 
da incidência de enxames (BARRIGOSSI, 
2008). Os percevejos O. poecilus pre-
dominam nos enxames, com poucos 
O. ypsilongriseus misturados. Essa pre-
valência de O. poecilus já foi reportada 
por outros autores e também foi cons-
tatada no presente estudo (Figura 2). A 
proporção de O. ypsilongriseus chegou, 
no máximo, a 30% da população de O. 
poecilus, porém, em média, foi bem 
mais baixa, em torno de 5%. Couto et 
al. (2006) verificaram que O. ypsilon-
griseus compreendia apenas 6% dos 
percevejos capturados nas armadilhas 
luminosas em São Miguel do Araguaia 
(Goiás), ao passo que Fazolin (1993) 
constatou até 16% em coletas com rede 
de varredura em Rio Branco (Acre). Fer-
reira et al. (2001) argumentam que O. 
ypsilongriseus tem maior afinidade com 
ambientes secos (arroz de terras altas), 
ao passo que O. poecilus predomina em 
ambientes úmidos (arroz irrigado).
Interessante observar que no pe-
ríodo compreendido entre as safras 
2016/17 e 2019/20, em Itajaí, SC, houve 
uma elevada população de percevejos 
no final da safra 2017/18, que depois 
resultou em elevada população inicial 
na safra 2018/19 (Figura 2). Ou seja, 
muitos indivíduos (hibernantes) sobre-
viveram entre essas duas safras. Porém, 
a alta população inicial da safra 2018/19 
não resultou em alta população no seu 
final e, por consequência, a população 
na safra 2019/20 foi baixa. Entre outros 










































  Araranguá (média de 2012/13 a 2015/16)
Figura 1. Flutuação populacional média de adultos de Oebalus spp. em Itajaí, SC, safras de 
2008/09 a 2019/20 e em Araranguá, SC, safras de 2012/13 a 2015/16
Figure 1. Average adult population dynamics of Oebalus spp. in Itajaí, SC, 2008/09 to 
2019/20 seasons and in Araranguá, SC, 2012/13 to 2015/16 seasons
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fatores, isso pode ter sido devido à ação 
dos inimigos naturais do percevejo-do-
grão, numa clara reação dependente 
de densidade (BULMER, 1975). Fungos 
entomopatogênicos e microvespas são 
os principais agentes de controle bioló-
gico dos percevejos Oebalus (FERREIRA 
et al., 2001; HICKEL et al., 2016). As epi-
zootias fúngicas normalmente ocorrem 
nas populações de final de safra, elimi-
nando adultos e ninfas antes da forma-
ção das populações de hibernantes. Isso 
resulta depois em baixas populações 
iniciais na safra seguinte. Microvespas, 
por sua vez, parasitam os ovos impedin-
do que uma dada geração deixe muitos 
descendentes. Assim, por hipótese, 
apesar da alta população de percevejos 
hibernados, uma igualmente alta popu-
lação de microvespas, formada ao longo 
das safras anteriores, pode ter resulta-
do em altas taxas de parasitismo de 
ovos, reduzindo o sucesso reprodutivo 
dos percevejos.
A sucessão entre populações de 
morfologia hibernal e estival, nas duas 
espécies de percevejos, ocorre alter-
nadamente (Figura 3). Os percevejos 
com morfologia hibernal predominam 
até o mês de dezembro, quando os in-
divíduos perecem e são sucedidos por 
aqueles de morfologia estival (a partir 
de janeiro). A partir de meados de feve-
reiro, percevejos de morfologia hibernal 
surgem novamente e passam a compor 
os enxames, junto com aqueles de mor-
fologia estival. Essas observações corro-
boram com as de Albuquerque (1993), 
que verificou no mês de março, no Rio 
Grande do Sul, a recomposição das po-
pulações de hibernantes.
As populações de morfologia estival 
foram sempre superiores às de morfo-
logia hibernal, refletindo, entre outros 
aspectos, o suprimento alimentar mais 
nutritivo no período do verão, que ga-
rante maior sucesso reprodutivo às 
populações de lavoura. Nilakhe (1976) 
observou que fêmeas de O. pugnax, 
mantidas em plantas de arroz, coloca-
ram duas vezes mais ovos que fêmeas 
mantidas em outras gramíneas hospe-
deiras como o capim-arroz (Echinochloa 
spp.). As populações de morfologia hi-
bernal também estão sujeitas às agruras 
do inverno, quando muitos indivíduos 
perecem durante a diapausa (SANTOS 
et al., 2006).
Hickel et al. (2019) argumentam que 
a estratégia de controle do percevejo-
do-grão deveria ser direcionada aos pe-
ríodos de ocorrência dos indivíduos. Os 
indivíduos hibernados ocorrem entre 
novembro e dezembro, meses em que 
o arroz ainda não está produzindo grãos 
e, portanto, não está atrativo a esses 
insetos. Desta forma, os percevejos hi-
bernados buscam outros hospedeiros, o 
que inviabiliza planejar seu controle na 
lavoura de arroz. Por outro lado, os indi-
víduos hibernados são aqueles debilita-
dos, que voam pouco e deixam menos 
descendentes (NILAKHE, 1976) e uma 
ação de controle sobre essa população 
teria grande efeito na redução das po-
pulações estivais posteriores (HICKEL, 
2018). Dessa forma, outras estratégias 
de manejo integrado deveriam ser im-
plementadas objetivando o controle 
dos percevejos hibernados, como o cul-
tivo armadilha.
Os enxames de indivíduos estivais 
ocorrem a partir de fevereiro e estão 
associados à emissão de panículas pelas 
plantas. Essa população é a que ocorre 
no arroz e para qual deveriam ser plane-
jadas as medidas de controle nas lavou-
ras (BARRIGOSSI, 2008, HICKEL, 2018). 
Contudo, uma maior ou menor popula-
ção de percevejos, na época dos enxa-
mes, depende do sucesso reprodutivo 
dos indivíduos hibernados (NILAKHE, 
1976). Por isso se tornam fundamentais 
Figura 2. Ocorrência total de O. poecilus e O. ypsilongriseus em lavouras de arroz irrigado, 
conforme a safra de cultivo em Itajaí, SC
Figure 2. O. poecilus and O. ypsilongriseus total occurrence in irrigated rice fields, 
according to the growing season in Itajaí, SC
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as medidas para conter a população de 
percevejos hibernados (HICKEL 2018).
conclusão
- A flutuação populacional do per-
cevejo-do-grão em arroz irrigado em 
Santa Catarina se caracteriza por dois 
momentos de maior incidência de indi-
víduos, em novembro/dezembro e em 
fevereiro, correspondendo aos períodos 
de ocorrência de percevejos hibernados 
e de percevejos em enxames, respecti-
vamente.
- A espécie O. poecilus prevalece 
sobre a espécie O. ypsilongriseus e as 
populações com morfologias hibernal 
ou estival ocorrem alternadamente ao 
longo do período de atividade de voo, 
se sobrepondo apenas a partir de mea-
dos de fevereiro.
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to body morphology in Itajaí, SC, 2016/17 to 2019/20 seasons
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